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A PRINCIPAL região responsável 
pelo escoamento da carne bovina 

brasileira é a Sudeste, notadamente o por-
to de Santos (SP), responsável por cerca 
de 80% do t otal do p roduto escoado e 
que apresenta expectativas para o uso do 
transporte ferroviário nos próximos anos. 
Todavia, é uma região com sérios garga-
los logísticos relacionados ao próprio ter-
minal portuário e a seus pontos de acesso.

Além do Sudeste, outras regiões estão 
se tornando cada v ez mais importantes 
para escoar carne bovina aos mer cados 
externos. A r egião Nordeste possui três 
portos importantes para a movimentação 
de contêineres do tipo reefer (contêineres 
que mantêm a temperatura interna), por 
causa da sua al ta efi ciência, tecnologia e 
gestão: Suape (PE), Pecém (CE) e Sal va-
dor (BA). Os três portos focam em pro-
dutos de alto valor agregado.

A região Norte começa a observar um 
pequeno escoamento do p roduto pelo 
corredor Centro–Norte em dir eção ao 
Porto de Itaqui (MA). Contudo, como as 
cargas de maior interesse desse corredor 
são o minério de ferro e a soja em grãos, 
não há muito espaço para a movimenta-
ção de contêineres reefer.

A região Sul possui tradição na mo vi-
mentação e exportação de contêineres ree-
fer graças à grande produção de carne de 
aves em seus Estados. Os principais por-
tos são: Paranaguá (PR), Antonina (PR), 
São Francisco do Sul (SC), Itajaí (SC), Im-
bituba (SC) e Rio Grande (RS).

Portos da Região Nordeste
O porto de S uape (PE) p ossui tanto 

acesso rodoviário, pela PE-060, quanto 
ferroviário, pela Companhia Ferroviária 
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do Nordeste (CFN). A p rofundidade da 
entrada do porto é de cerca de 14 metros. 
Suas principais atividades são: escoa-
mento de co mbustíveis e im portação e 
exportação de contêineres, com contínua 
expansão ao longo dos anos. Uma de suas 
principais vantagens é a gra nde profun-
didade dos berços, sendo que existem 
perspectivas de transshipment no futuro. 
Transshipment é a o peração que consiste 
em descarregar os produtos de navios de 
grande porte em um porto intermediário 
de grande profundidade, de onde estes se-
guirão, através do uso de navios menores, 
para outros portos de menor profundida-
de. Isso permite a utilização de navios de 
grande porte na movimentação em gran-
des distâncias, gerando economias de es-
cala no preço do frete marítimo.

O porto de P ecém (CE) é al tamente 
especializado em contêineres reefer, os 
quais representaram 40% da movimen-
tação em 2008, s endo a ca rne bovina 
metade da ca rga movimentada. Esse 
porto possui apenas acesso rodoviário, 
fator que pode se tornar um empecilho 
no futuro.

O porto de Salvador (BA) possui acesso 
tanto via rodoviária (BR-324) quanto fer-
roviária (Ferrovia Centro Atlântica S.A.). 
Sua principal vantagem é o canal de aces-
so, que possui uma profundidade de 18 
metros, além de os berços possuírem cer-
ca de 12 metros de profundidade. O foco 
desse porto é a movimentação de granéis 
e contêineres dry; contudo, a movimen-
tação de f rutas provenientes do in terior 
da Bahia está levando à mo dernização 
no terminal de contêineres. As principais 
desvantagens desta região do País são os 
difíceis acessos via rodovia, que estão em 

condições precárias, além da lo nga dis-
tância das unidades produtoras. 

Porto para a Região Norte
O porto de Itaqui (MA) é o p rincipal 

porto para a r egião,, exercendo impor-
tante papel na movimentação de miné-
rio de ferro e de grãos. Apesar de possuir 
acesso rodoviário e ferroviário e grande 
profundidade tanto nos canais de acesso 
quanto nos berços de atracação, o termi-
nal portuário não p ossui equipamentos 
adaptados à movimentação de contêine-
res, e, assim como na região Nordeste, o 
acesso rodoviário por parte dos frigorí-
fi cos é prejudicado pela má conservação 
das rodovias. 

Portos da Região Sudeste
O porto de Santos (SP) é o mais impor-

tante para a exportação de carne bovina 
do País; possui acesso tanto rodoviário 
quanto ferroviário (ALL, MRS e FCA). 
Vem demonstrando ao lo ngo dos a nos, 
porém, a existência de importantes gar-
galos, sejam devido à sua inefi ciência no 
escoamento, sejam devido à sua r eduzi-
da profundidade. Esses gargalos levam 
ao aumento nos custos de exportação e 
importação de produtos, além de aumen-
to no transit time, importante fator na 
comercialização de p rodutos perecíveis, 
como é o caso da carne bovina.

Portos da Região Sul
O porto de P aranaguá (PR) p ossui 

acesso tanto via rodovia (BR-277) quanto 
via ferrovia (ALL). O s principais garga-
los identifi cados quanto à exportação de 
carne bovina são a alta especialização no 
escoamento de grãos e na im portação de 
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fertilizantes, bem como a baixa profundi-
dade do seu calado. Observam-se, porém, 
investimentos por parte das empresas ex-
portadoras de carne de aves para torná-lo 
um ponto para escoamento de produtos 
em contêineres reefer, responsáveis por 
aproximadamente 50% dos co ntêineres 
exportados. O principal gargalo, no caso 
da carne bovina, é a competição com as 
empresas exportadoras de carne de aves.

O porto de An tonina (PR), a nexo ao 
porto de Paranaguá (PR), foi idealizado 
para servir como um exportador de car-
ga break-bulk (em caixas), principalmen-
te carne de aves. Apesar de s er um t er-
minal novo, possui grande importância 
na exportação de carne break-bulk para 
o mercado russo.

O porto de Itajaí (SC) possui acesso so-
mente via modal rodoviário (BR-470) e é 
voltado para o es coamento de p rodutos 
de maior valor agregado, sendo um im-
portante ponto de es coamento de ca rne 
de aves. Esse terminal possui toda a infra-
estrutura necessária para essas operações, 

focando principalmente em carga break-
bulk. Um importante gargalo é a pequena 
profundidade do calado do terminal.

O porto de N avegantes (SC), p róxi-
mo ao porto de Itajaí (SC), é um projeto 
recente voltado para a mo vimentação 
de contêineres reefer, visando comple-
mentar o p orto de Itajaí. Cerca de 50% 
dos produtos movimentados atualmente 
são refrigerados ou congelados. Os dois 
principais gargalos relacionados ao t er-
minal são: baixa profundidade e p ouco 
espaço disponível para armazenamento 
de produtos.

O porto de Imbituba (SC) possui aces-
so tanto rodoviário (BR-101) quanto 
ferroviário (Ferrovia Tereza Cristina). A 
ferrovia, porém, só é utilizada no trans-
porte de carvão e de cerâmica. Os princi-
pais gargalos do porto são: profundidade 
inadequada para atracação de navios do 
tipo porta-contêineres, a esp ecialização 
em escoamento de granéis e a lo nga dis-
tância das principais regiões produtoras 
de carne bovina.

O porto de São F rancisco do S ul (SC) 
somente possui acesso rodoviário (BR-
280), sendo que a Ferrovia ALL não alcan-
ça o t erminal portuário, necessitando de 
uma perna rodoviária para atingi-lo. As 
autoridades portuárias estão atualmente 
focando seus investimentos em infraestru-
tura para escoamento de contêineres ree-
fer; atualmente, porém, só correspondem 
a 10% da mo vimentação atual de ca rgas 
em contêineres. O principal foco, até o 
momento, é voltado para produtos a gra-
nel (líquidos e s ólidos). O p rincipal gar-
galo detectado na pesquisa de campo diz 
respeito à ausência de antecâmaras para a 
inspeção física dos produtos, exigida p or 
países como a Rússia.

O porto de Rio Grande (RS) possui tradi-
ção na movimentação de granéis agrícolas, 
principalmente soja, milho e f ertilizantes, 
podendo ser acessado via rodovia (BR-392) 
e ferrovia (ALL). Os principais gargalos 
identifi cados dizem r espeito à fal ta de a r-
mazéns para carga refrigerada e à reduzida 
profundidade dos berços de atracação.

Conclusões
Existem diversos terminais portuários 

que poderiam ser utilizados com mais 
efi ciência na exportação de carne bovina, 
porém, o escoamento do produto esbarra 
em problemas basicamente de inf raes-
trutura, como falta de acesso ferroviário, 
precariedade das rodovias, falta de locais 
para armazenamento de produtos, inefi -
ciências operacionais e reduzida profun-
didade nos berços de atracação.

Para dar suporte consistente ao cr esci-
mento esperado na exp ortação de ca rne 
bovina, é necessário que o governo e as em-
presas, por meio de (p or exemplo) Parce-
rias Público-Privadas (PPPs), atentem para 
a redução dos ga rgalos logísticos ci tados, 
direcionando seus esforços na busca de so-
luções efi cientes e duradouras. 
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Principais portos exportadores de carne bovina em 2009, com 
destaque no tamanho do ponto para os maiores exportadores
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